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Os chapéus

 Conto da Armênia

U

— E... três, seria possível?
— Três chapéus? Perfeito, meu amigo! É você quem decide, e poderá pegá- 

-los em uma semana!
O pastor ainda hesitava em ir embora, maravilhado com a habilidade daque-

le homem que parecia conseguir fazer milagres. De certo que sua fama não era 
usurpada! Voltou de novo ao assunto, e depois mais uma vez, até obter a pro- 
messa de quatro, cinco, seis e, finalmente, sete chapéus!

m pastor vivia lá no alto da montanha, entre as pastagens. Era feliz longe 
da cidade e de seus moradores, barulhentos demais para seu gosto. Ali 

apreciava a calma e a companhia dos animais, de quem se sentia muito próximo. 
Só descia uma vez por mês para se abastecer e falar o mínimo necessário com 
seus colegas. Naquele dia trouxera uma magnífica pele de carneiro, toda dourada 
e encaracoladinha, com os cachos de lã bem apertados. Seu plano era mandar 
fazer um chapéu bem quente para o próximo inverno. Entrou na loja de um cha-
peleiro de quem tinham lhe falado maravilhas. Depois de cumprimentar timida-
mente o artesão, fez seu pedido:

— Gostaria de ter um belo chapéu de pele. O senhor poderia me cortar um 
nesta pele aqui?

O homem examinou-a, como especialista que era. Depois de avaliá-la, virá- 
-la várias vezes entre suas mãos hábeis, disse com um muxoxo de aprovação:

— Nada mais fácil, meu jovem! Esta pele é magnífica, e vai até sobrar! Vol- 
te daqui a uma semana, estará pronto!

O pastor agradeceu discretamente ao homem tão afável e se preparava para 
sair quando brotou uma ideia em sua cabeça:

— Nesse caso, talvez pudesse me fazer dois chapéus?
— Como quiser, meu rapaz! Dois chapéus, daqui a sete dias!
Com a mão na maçaneta da porta, mais uma ideia formou-se na cabeça do 

rapaz. Virou-se para o chapeleiro:
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